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1 INTRODUÇÃO  

Cada sujeito é singular do ponto de vista físico, cognitivo, psicológico e emocional e 

possui potencial particular para o agir social. Nas relações sociais, a individualidade 

de cada pessoa a diferencia em cada comunidade, ainda que haja semelhanças e 

afinidades dentro de cada grupo de convívio social. Esse convívio deve possibilitar a 

expressão de diferentes pensamentos, sentimentos, crenças, hábitos e valores e, 

portanto, a expressão da pluralidade de habilidades, competências, saberes e 

modos de participar dos processos decisórios sociais.  

 

Sabemos que os recursos tecnológicos transformam constantemente a comunicação 

e permeiam as atividades humanas cotidianas, por meio da Internet, propiciando a 

milhões de pessoas, em áreas geograficamente distantes, o contato em tempo real, 

difundindo informações com uso das mídias digitais. Quando temos acesso às 

ferramentas tecnológicas adequadas, elas nos servem de base para a permuta de 

informações e para a comunicação, o que contribui para a construção do 

conhecimento. Nas quatro sessões deste trabalho apresentaremos: uma breve 

revisão de literatura sobre aprendizagem colaborativa e cooperativa; estudos sobre 

os usos das tecnologias da informação e comunicação nos processos educacionais; 

o relato de uma experiência de pesquisa e considerações finais que, longe de 

encerrarem as questões que trazemos, mostram dados e resultados que poderão 
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servir a novos debates e a futuras pesquisas que preencham as lacunas deste 

trabalho. 

 

2 APRENDIZAGEM COLABORATIVA E COOPERATIVA 

O processo de ensino-aprendizagem é um tema amplo e complexo em permanente 

destaque nos debates acadêmicos. Portanto, embora essas discussões não sejam 

recentes, elas constantemente refletem desafios com os quais os professores são 

confrontados no cotidiano escolar. Voltando nosso olhar para a integração da 

Internet e das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nos processos 

educacionais, compreendemos que a incorporação de recursos tecnológicos nas 

atividades escolares implica em abordagens diferenciadas, de acordo com os 

objetivos pedagógicos que se pretende alcançar. Assim, aliando-se as TIC às 

práticas docentes, diferentes estratégias de ensino podem ser elaboradas. Ao 

mesmo tempo, como relataremos mais adiante, os alunos podem desenvolver 

melhor sua aprendizagem na interação com o professor e com os demais colegas, 

em atividades em grupo apoiadas pelas TIC.  

 

Em se tratando de atividades em grupo, encontram-se imbricados os conceitos de 

colaboração e de cooperação. No presente estudo, abordaremos diferentes 

tratamentos de diferentes autores para esses conceitos e apresentaremos 

resultados preliminares de uma pesquisa sobre a eficácia desses métodos de 

aprendizagem que integram a utilização das TIC.  

 

A aprendizagem colaborativa é descrita por Torres, Alcântara e Irala (2004) como 

um conjunto de teorias e práticas que facilitam o desenvolvimento cognitivo do aluno 

e de suas habilidades sociais, quando aplicada em pequenos grupos. Entretanto, 

como os autores alertam, todo êxito depende de um planejamento adequado para 

cada etapa da atividade proposta. Eles destacam a necessidade de utilização de um 

roteiro que abarque quatro conceitos da psicologia social: logística, estratégia, tática 

e técnica em que a logística leva em consideração as características do aluno ou da 

turma em relação às características do docente; a estratégia consiste em gerir o 

tempo, o lugar, a frequência, a duração, os recursos, por exemplo; a tática é a 

implementação do planejamento elaborado e a técnica é a maneira como se 

processa o próprio planejamento. Os autores complementam que esse planejamento 
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permite formar uma comunidade de aprendizagem colaborativa, coesa e flexível que 

respeite a diversidade de ideias, valores, crenças e estilos de vida. 

 

Já Dillenbourg et al. (1996) discutem os conceitos que diferenciam a aprendizagem 

colaborativa e a aprendizagem cooperativa, evidenciando que o modo como cada 

grupo se organiza para realizar a tarefa é a principal característica de diferenciação. 

Segundo esses estudiosos, para a resolução de um problema ou para a execução 

de uma tarefa pode haver maneiras distintas de divisão do trabalho dentro de cada 

grupo.  

 

Assim, os sujeitos que trabalham de forma colaborativa buscam alcançar o objetivo 

de modo coordenado e interdependente, sem distinções hierárquicas, interagindo de 

tal maneira que o trabalho pode ser compartilhado de forma espontânea. Vejamos 

um exemplo de atividade mediada pelo computador: enquanto um aluno busca 

imagens para ilustrar um trabalho, os demais membros do grupo acompanham essa 

busca, refletem e decidem sobre a escolha das imagens.  

 

Quando os sujeitos trabalham de maneira cooperativa, a estrutura hierárquica é 

enfatizada pois há um líder que estipula as tarefas e as distribui entre os membros 

do grupo. Nesse caso, cada um deve cumprir sua parte separadamente e de forma 

independente. Nesse tipo de trabalho a interação é mais restrita e o líder assume 

para si a tarefa de reunir a parte produzida por cada participante do grupo para 

finalizar a tarefa.  

 

Podemos considerar que a colaboração está baseada na resolução de um problema 

de forma conjunta, em equipe. A ideia de uma hierarquia é descartada, abrindo-se 

espaço para os diferentes saberes, habilidades e competências dos membros do 

grupo. Essa forma de agir é vista por Panitz (1996) como uma filosofia de interação 

e um estilo de vida pessoal que vai além de uma simples técnica de sala de aula. O 

autor destaca como premissa na aprendizagem colaborativa a construção 

consensual do trabalho por meio da cooperação. Assim, compartilham-se, além da 

responsabilidade, a autoria das decisões, as ações e todo o trabalho desenvolvido 

em grupo. Panitz (1996) ressalta a importância dos professores aprenderem 

técnicas e abordagens que criem ambientes interativos para que os alunos tenham 
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maior responsabilidade tanto pela sua própria aprendizagem quanto por aquela de 

seus colegas. A nosso ver, o estudante que aprende de forma colaborativa pode ser 

cada vez mais autônomo. Ao mesmo tempo, o professor pode escolher os métodos 

e recursos mais adequados tanto para o desenvolvimento de projetos individuais 

quanto de grupo. 

 

O trabalho por projetos vem sendo ampliado na escola básica e o método 

colaborativo é mais uma alternativa de ensino e aprendizagem. Ao mesmo tempo, 

com as novas metas do Plano Nacional de Desenvolvimento (PNE), as políticas 

públicas têm investido em programas de implementação de recursos tecnológicos 

nas instituições de ensino, o que pode contribuir para a renovação da infraestrutura 

das escolas e para a ampliação de cursos de capacitação para os professores. 

Resultam dessas mudanças possibilidades de transformação dos processos 

educacionais, mediados pelas TIC. 

 

3 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS PROCESSOS 

EDUCACIONAIS 

Trazemos Lévy (1999), Castells (1999), Coll et al (2010) e Borges (2012) para 

dialogar e discutir a relação entre os usos dos recursos tecnológicos e o método de 

aprendizagem colaborativa que pode ser proposto em atividades em grupo na 

educação básica. 

 

Lévy (1999) afirma que as habilidades cognitivas podem ser desenvolvidas por uma 

série de ferramentas tecnológicas que auxiliam os alunos na construção do 

conhecimento. Entre outros exemplos, destaca o uso de revistas eletrônicas, e-

books, bibliotecas virtuais e jogos educativos como recursos disponíveis que 

ajudam, inclusive, alunos com dificuldades de aprendizagem. 

 

As tecnologias digitais, de acordo com Castells (1999), compõem o novo paradigma 

da sociedade da informação e trazem diversas contribuições em todos os tipos de 

aplicações e usos, produzindo inovação tecnológica e acelerando a velocidade da 

transmissão de informações. Esse movimento que acelera a dinâmica econômica e 

social na Era da Informação, constitui a Sociedade em Rede, como denomina o 

autor, ao analisar os contornos de uma sociedade globalizada que vivencia um 
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complexo de redes interligadas e reflete culturas distintas. A Sociedade em Rede, 

afirma Castells (1999), molda as transformações sociais e permite a inserção de 

formas diferentes de aprendizagem no espaço escolar contemporâneo. Nesse 

espaço, as mídias digitais criam oportunidade para o desenvolvimento de diferentes 

linguagens que possibilitem maior criatividade dos discentes como sujeitos 

protagonistas de produções autorais e que engendrem a construção do 

conhecimento. 

 

A construção do conhecimento presume um trabalho em grupo. Coll et al (2010) 

destacam que a maior parte das atividades humanas de relevância social envolvem, 

direta ou indiretamente, diversos sujeitos. Se de um lado, as atividades em conjunto 

podem facilitar a interação e o trabalho colaborativo, por outro lado, na escola 

tradicional, a comparação entre os aprendizes e suas respectivas competências 

parece fazer prevalecer mais a competição do que a cooperação. Os autores 

afirmam que para fazer face a essa postura competitiva, tem sido comum a adoção 

de experiências pedagógicas de ensino e aprendizagem que incluem atividades e 

tarefas em grupo, inclusive aquelas de avaliação, pois “particularmente 

interessantes, neste sentido são as atividades que, por sua própria complexidade, 

exigem a participação interdependente de todos os membros do grupo” (COLL et al, 

2010, p. 29). Nesse ponto, ressaltamos que cada integrante do grupo pode contribuir 

com uma informação ou uma habilidade em que desenvolva, cooperativamente, a 

tarefa assumida em conjunto. A participação e responsabilidade de cada um 

possibilita que o grupo consiga uma solução ideal ou chegue ao resultado esperado, 

portanto, tratamos aqui “de tarefas de tipo cooperativo, nas quais a competência do 

grupo prima sobre a competência individual de seus membros” (COLL et al, 2010, p. 

29). 

 

O papel de professores, assim como o de alunos relacionado às interações apoiadas 

pelas TIC, afirmam Coll et al (2010), parece passar por transformações irreversíveis 

pois encontra-se em crise a imagem do professor transmissor de conteúdos e 

protagonista principal nas relações em sala de aula. Os autores colocam em 

evidência dois aspectos: os novos comportamentos de grupos de estudantes que 

utilizam a Internet, com facilidade, para colaboração e auxílio mútuo nas tarefas da 

escola e a diversidade de Webs temáticas que, de maneira atualizada e em 
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diferentes níveis de contextualização, tratam de grande variedade de assuntos, 

facilitando o acesso à informação e, até mesmo o acesso direto aos autores dos 

temas, textos e materiais apresentados. Além disto, há Webs que disponibilizam 

toda sorte de recursos como vídeos, gráficos e outras ferramentas que servem à 

representação de dados e de informações de maneira clara e objetiva. Nesse 

sentido, os autores sumarizam que é quase inevitável o abandono do papel do 

professor transmissor de conteúdos para que o docente assuma diferentes papeis 

como “seletor e gestor dos recursos disponíveis, tutor e consultor no esclarecimento 

de dúvidas, orientador e guia na realização de projetos e mediador de debates e 

discussões” (COLL et al, 2010, p. 31). 

 

A Internet vem ampliando, conforme Borges (2012), o acesso e uso da informação 

para participação dos sujeitos em processos de organização social de natureza 

diversa e em diferentes níveis de apreciação e de tomada de decisão, ao mesmo 

tempo em que aumenta os questionamentos sobre as condições e possibilidades da 

participação social. A autora complementa que a Internet traz, de um lado, uma 

enorme variedade de informações e possibilidades de envolver diferentes 

interlocutores por meio de diversos recursos (chats, e-mails, grupos de discussão, 

etc.), sendo o envio direto, ágil e isento de obstáculos de mensagens dos cidadãos 

para toda sorte de atores sociais, inclusive políticos. Por outro lado, ela aumenta a 

demanda de que os sujeitos se apropriem de habilidades cognitivas, técnicas e 

sociais e aqueles que não possuem essas habilidades ficam em desvantagem 

informacional e comunicacional em todos os aspectos do cotidiano. O domínio 

dessas habilidades e técnicas geram emancipação e igualdade social, “na medida 

em que a facilidade de comunicação propicia a milhões de indivíduos expandir – no 

sentido espacial, conceitual e temático e no sentido de intensidade e 

aprofundamento - suas relações com o mundo” (BORGES, 2012, p. 2).  

 

Ainda apoiados em Borges (2012), ressaltamos que o acesso às TIC favorece o 

desenvolvimento de habilidades e competências infocomunicacionais. Mas quais 

são elas e de que forma podem ser construídas no ambiente escolar? O 

desenvolvimento de competências infocomunicacionais na escola pode viabilizar a 

inclusão do sujeito na sociedade atual, na medida em que a cultura está cada vez 

mais mediada pela Internet e que as tecnologias digitais são a base da informação e 
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da comunicação. Existe, portanto, a necessidade não somente do conhecimento das 

literacias impressas, mas também de novos conhecimentos que permitam a 

participação nos espaços virtuais, pois tornou-se uma necessidade para os cidadãos 

“empregar um conjunto de competências requeridas para usar, produzir e gerir 

diferentes tipos de informação, serviços e produtos, bem como se comunicar e 

interagir socialmente através dos meios eletrônicos” (BORGES, 2012).  

 

Acreditamos, portanto, que cabe à escola, não apenas oferecer espaços e artefatos 

tecnológicos, mas também propiciar o desenvolvimento de competências 

infocomunicacionais que possam melhor assegurar a participação efetiva dos 

sujeitos nos diferentes processos escolares e comunitários. “A sociedade atual, cada 

vez mais alicerçada nas tecnologias digitais, vem excluindo os que não dominam a 

cultura digital”, denuncia Borges (2012, p. 4), ao mostrar os resultados de uma 

pesquisa da Fundação Getúlio Vargas que levam à conclusão de que as políticas 

públicas precisam estar direcionadas à informação sobre as possibilidades de 

utilização da Internet e à capacitação dos sujeitos para seu uso. Mais do que 

advogar pela inclusão digital, o autor trata da migração cultural em curso: as 

pessoas estão mudando do lugar de espectadoras e receptoras de conteúdos 

postos ou postados nas mídias para a posição de avaliadores da informação, 

escolhendo como e em que momento utilizar os conteúdos a que têm acesso. 

Assim, “o uso do ciberespaço como meio de expressão individual e comunicação 

social requer competências que permitam a atuação efetiva e criativa de produtores, 

consumidores e gestores da informação” (BORGES, 2012, p. 6). O autor sumariza 

que as pessoas capazes de localizar, avaliar e aplicar as informações, de constituir 

situações de comunicação e de manusear programas, aplicativos e artefatos 

tecnológicos podem ser consideradas competentes infocomunicacionais. 

 

Reunindo as ideias acima, podemos delinear a horizontalização dos processos 

educacionais, com o apoio das TIC, permitindo a transformação do ensino 

tradicional e desconstruindo as relações interpessoais hierarquizadas na sala de 

aula. Integrar as TIC às práticas educacionais pressupõe a escolha de recursos, por 

parte do professor, que possam aumentar a capacidade de reconfigurar e utilizar o 

conhecimento na construção de novos saberes e práticas. Diferentes abordagens e 

estratégias também são necessárias, de maneira que a utilização de variados 
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artefatos tecnológicos possa ampliar a produção e a interação na escola e fora dela. 

Além disto, propostas pedagógicas mediadas pelas TIC vêm permitindo a 

elaboração de projetos que promovem a produção autoral, criativa e 

interdependente dos estudantes por meio de novas linguagens midiáticas, o que 

dinamiza o desenvolvimento das competências infocomunicacionais.  

 

A nosso ver, quando a escola propõe projetos e atividades escolares em grupo, 

integrando a utilização das TIC, isto pode contribuir para o desenvolvimento de um 

conjunto de competências relacionadas à capacidade de: ler, interpretar mensagens 

e imagens, interagir, refletir, debater, encontrar diferentes maneiras de realizar uma 

determinada tarefa e solucionar questões, colaborativamente. Como veremos a 

seguir no relato de experiência, esse trabalho colaborativo pode levar à construção 

de relações em que as diferenças são respeitadas, os diversos saberes e 

competências são consideradas e os conflitos podem ser melhor equacionados tanto 

na escola como em outros ambientes de vivência dos alunos. 

 

4 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A influência das TIC na educação possui um aspecto muito amplo, relacionado com 

o papel dessas tecnologias na sociedade atual. Estamos acompanhando, há quase 

meio século, uma nova forma de “organização econômica, social, política e cultural 

identificada como Sociedade da Informação (SI) que comporta novas maneiras de 

trabalhar, de comunicar-se, de relacionar-se, de aprender, de pensar e, em suma, de 

viver”. (COLL, 2010, p.15). Consideramos que a escola contemporânea está inserida 

neste contexto e busca espaços em que alunos e professores possam interagir de 

maneira plural, almejando ultrapassar as fronteiras e superar antigas estruturas que 

ainda funcionam como obstáculos à participação social, à produção autoral e à 

comunicação. 

 

Diante deste cenário, políticas públicas trazem metas de inserir programas e 

projetos que facilitem, em suas unidades escolares, a comunicação por meio das 

mídias digitais, as quais podem dinamizar os conteúdos aplicados no cotidiano 

escolar, e desta forma, incentivar o jovem a desenvolver a pesquisa, a autonomia e 

a cidadania. Nesse contexto, como parte das políticas educacionais que buscam 
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melhor qualidade nos processos de ensino aprendizagem, insere-se o projeto 

Ginásio Experimental Carioca4 

 

A pesquisa que fundamenta esse artigo, foi construída sob a abordagem qualitativa 

e desenvolvida com cerca de noventa alunos - entre dez e quatorze anos -, 

distribuídos em três turmas do sétimo ano do Ensino Fundamental de uma escola 

pública do Rio de Janeiro. A escola faz parte do projeto Ginásio Experimental 

Carioca em que os alunos são atendidos em horário integral e realizam atividades 

colaborativas ora no laboratório tecnológico, ora nas salas de aula, sendo que cada 

sala é equipada com projetor e dispõe de acesso à Internet. Os estudantes 

participam de oficinas e projetos que tratam de valores sociais, comunicação e 

inclusão digital, oportunizando o reforço escolar. Nas oficinas, a turma é dividida em 

grupos e uma problemática é lançada para todos eles. Cada grupo discute as 

questões que o professor apresenta, distribui as tarefas entre si e decide que 

recursos serão empregados para executá-las. Os grupos podem utilizar a Internet e 

os programas educativos instalados nos computadores. Finalizadas as tarefas, os 

estudantes escolhem, em conjunto, o formato da apresentação do trabalho 

desenvolvido: há desde a edição de um texto ou montagem de um diário até a 

criação de uma revista com manchetes e notícias que apresentam as resoluções 

encontradas, colaborativamente, para a problemática.  

 

Nesse contexto, o professor é um moderador do conhecimento, conduzindo os 

debates entre os alunos. A cada oficina, novos grupos são formados e novas 

temáticas são discutidas. O professor tem a oportunidade de analisar a forma de 

organização e o desenvolvimento da interação nos diferentes grupos, os níveis de 

dificuldade dos participantes e a autonomia na solução dos problemas.   

 

Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário aos alunos com o objetivo de 

analisar o processo de ensino-aprendizagem apoiado por computadores. Além 

disso, foi realizada uma observação de tipo não-estruturada, para analisar os 

comportamentos dos alunos de forma livre e sem predeterminação do que esperava 

                                                           
4
 Programa criado em 2010 pelo decreto nº 32.672/10 e ampliado pelo decreto nº 38.954/14. 
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encontrar. As atividades realizadas pelas turmas foram também registradas em 

vídeo, por um período de seis meses. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O tema “aprendizagem” continua a ser o objeto de muitos trabalhos e que caminha 

para mudanças qualitativas e graduais. A gestão da escola é democrática e 

transparente, o que ajuda a manter o interesse nos projetos apresentados pela 

equipe pedagógica e a preservar tanto a participação da comunidade quanto a 

busca de mudanças qualitativas nos processos educacionais dessa unidade de 

ensino.  A infraestrutura da escola e os projetos pedagógicos são apontados pelos 

professores como elementos fundamentais para as transformações buscadas. 

 

A partir das observações no campo da pesquisa, ficou evidente que os alunos 

preferem discutir em grupo as problemáticas apresentadas pelos professores e 

ficam à vontade para trocar experiências entre eles. Agindo como moderador, o 

professor pode compreender melhor as dificuldades de cada grupo. Todos os 

participantes opinavam, realizavam as tarefas em conjunto, mas as decisões eram 

tomadas, via de regra, por um ou dois alunos, no máximo. Também foi visível a 

dificuldade de dividir as tarefas entre os alunos de cada grupo, possivelmente devido 

à carência de maturidade para tal, ficando evidente a necessidade de interferência 

do professor para a distribuição de tarefas de maior complexidade.   

 

Nas respostas ao questionário, os alunos revelaram gostar mais das atividades 

apoiadas por computador do que daquelas sem o seu uso. Entretanto, consideramos 

que é necessário capacitar os docentes em suas práticas para a utilização dos 

recursos tecnológicos, pois poucos professores possuem suficientes habilidades e 

competências infocomunicacionais, outros não conhecem aplicativos ou não sabem 

acessar os programas básicos da informática. Dificuldades semelhantes atingem os 

alunos que não sabem manusear o mouse e têm dificuldades com o teclado.  A 

maioria dos sujeitos da pesquisa acessam as redes sociais para se comunicar, 

sobretudo acerca de atividades ligadas ao lazer, preferindo, por exemplo, não 

discutir, fora do ambiente escolar, nem os conteúdos disciplinares nem as atividades 

propostas em sala de aula. A pesquisa mostra, portanto, que a utilização das TIC 
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fora da sala de aula ou do laboratório da escola, não abarca ainda as atividades de 

aprendizagem. 

 

Considerando os limites da pesquisa, as primeiras indicações são apontam que a 

prática de atividades desenvolvidas de forma colaborativa, integradas à utilização 

das TIC, podem contribuir para o desenvolvimento de um conjunto de habilidades e 

competências relacionadas à capacidade de: ler, interpretar mensagens e imagens, 

interagir, refletir, debater, encontrar diferentes maneiras de realizar tarefas e 

solucionar questões em equipe. Esse trabalho colaborativo também pode levar à 

construção de relações em que as diferenças são respeitadas, os diversos saberes 

e competências considerados e os conflitos melhor equacionados, tanto na escola 

como em outros ambientes de vivência dos alunos. 
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